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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Número do Protocolo Data do Protocolo Unidade/Agência do IEF responsável pelo processo 

05010000052/19 17/07/2019 Carangola 

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL  

2.1 Nome: Carlos Roberto da Silva 

2.2 CPF/CNPJ: 281 452 596 49 

2.3 Apelido: Carlos 2.4 Categoria: X Proprietário  Posseiro   Outro       

2.5 Endereço para correspondência:  Rua Achiles Garcia da Silva  Nº 207 Complemento: A 

2.6 Bairro: Ouro Verde 2.7 Município: Carangola 2.8 UF: MG 2.9 CEP: 36800000 

2.10 Telefone(s): (32) 00000  0000    (32) 99972 7309 2.11 e-mail: gl.resgala@yahoo.com.br 

3. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL 

3.1 Denominação: Fazenda Água Limpa 3.2 Área total (ha): 72,31 

3.3 Nº do recibo do CAR:MG-3125952 4ª22.C262.A5E6.AB2B.80D7.63BF.2BE1.DBF6 3.4 Nº Mód. Fiscais:2,59 

3.5 Município: Fervedouro 3.6 Complemento:       

3.7 Bacia/sub bacia hidrográfica: Muriaé 3.8 Rio/córrego mais próximo: Bom Fim 

3.9 Nº da Matrícula ou Registro: 7227      Livro:02 RG  Folha: 8267 Comarca: Carangola 

3.10 Coordenada 

da sede em UTM 

Longitude ou X (6 dígitos)=770142 Datum:  WGS 84      Sirgas 2000 

Latitude ou Y (7 dígitos)=7702818 Fuso:  22     x 23      24 

3.11 Roteiro de acesso:Saindo se Fervedouro pela  BR 116 entra à direita na estrada que leva ao PESB. Segue em direção ao 

parque por 11,5 km e passa em frente à comunidade de São Pedro do Glória. Após a entrada de São Pedro segue em 

direção ao PESB por mais 5,6 km e entra à esquerda. Segue por esta estrada por mais 2,6 km e a propriedade estará à 

esquerda da estrada. 

 

4. CARACTERÍSTICAS DA PROPRIEDADE   

4.1 Atividade Econômica Principal: Pecuária de corte          x Pecuária leiteira          Lavoura anual           

X Lavoura perene          Lazer          Silvicultura          Ambiental           Outros:      

4.2 Bioma/Fitofisionomia: Mata atlantica 

4.3 Vegetação Predominante:  

xGramíneas. Se sim: XNativa ou Exótica 

x   Remanescente de vegetação nativa. Degradado? X Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial xMédio Avançado Não se aplica.  

 Floresta com monodominância (especificar):       

Outras considerações: 

A propriedade faz divisa com o PESB e fica na barra do saco do bode. 

5. CARACTERÍSTICA DA ÁREA CADASTRADA, DESCRIÇÕES E QUANTIFICAÇÕES DAS AÇÕES DE FOMENTO  

5.1 Declividade:     Até 10 x 10° a 20° Acima de 20° 

5.2 Posição na Paisagem: XMargem de curso d’água  xNascente  Chapada  Veredas  Baixada  Área Brejosa 1/3 
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Inferior (Encosta)  1/3 Médio (Encosta)  1/3 Superior/topo (Encosta)  Outro. Qual?:      

5.3 Erosão: X Nulo     Laminar     Em sulcos    Voçorocas 

5.4 Há necessidade de realizar obras parra conter erosão: xNão    Sim.  

Se sim, Quais? Curva de Nível   Bacia de Contenção   Aterramento/Drenagem   Outros       

5.5 Condições do solo do local: Solo degradado    x Solo não degradado 

5.6 Presença de nascentes: Não    x Sim.    Quantas? 5 

5.7 A área foi queimada ou ocorreu incêndio: x Não    Sim.    Qual a área aproximada?       

5.8 Tempo decorrido do último incêndio/queimada: x Não se aplica  < 1 ano 1 a 2 anos   2 a 5 anos  > 5 anos 

5.9 Presença de formiga cortadeira: x Não    Sim. 

5.10 Ocupação da área:  

X Pastagem. Se sim:  Nativa ou X Exótica 

Presença de indivíduos arbóreos isolados? X Baixa densidade    Média densidade    Alta densidade 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado?    Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial    Médio   Avançado   Não se aplica.  

 Floresta monodominância (especificar):       

x Áreas agrícolas (especificar): Pastagem 

5.11 Presença de espécies exóticas: Não    X Sim.   Quais? Braquiária 

5.12Regeneração natural (Diversidade: Riqueza x Quantidade de indivíduos): Sem Regeneração X Baixa diversidade

Média Diversidade Alta Diversidade 

5.13 Tamanho médio das árvores (m):  

5.14 Descrever quais as espécies da flora encontrada: braquiária 

5.15 Presença de animais silvestres: Não    XSim.  Se sim, XPouca   Muita. Quais?       

5.16 Presença de animais domésticos: Não    X Sim.    Quais? Bovinos 

5.17Informações sobre o fragmento vegetacional nativo mais próximo: 

5.17.1 Distância aproximada do fragmento vegetacional nativo mais próximo: 50 metros; 

5.17.2 Estágio sucessional do fragmento vegetacional nativo mais próximo : Inicial XMédio Avançado Não se aplica 

5.17.2 Esse fragmento vegetacional nativo mais próximo pertence à propriedade? XSim    Não 

5.18 Existe a possibilidade da área se conectar ecologicamente com outros fragmentos vegetacionais nativos? X Sim Não 

5.19Necessidade de aceiro: Sim    X Não                                         Comprimento do aceiro:       metros. 

5.20 Tipo de Fomento:  X Ambiental    Socioambiental    Social 

6. METODOLOGIAS, MODALIDADES E AÇÕES ESPECÍFICAS  

 Trata-se de área de nascentes que contribuem para o rio Glória que tem grande 
importância para os municípios de Fervedouro e São Francisco do Glória. Alem disso a 
área cercada, quando reflorestada formará um corredor entre o Parque Estadual da 
Serra do Brigadeiro (PESB) e outros pequenos fragmentos de mata que se encontram 
no entorno do parque.  
As áreas serão cercadas para evitar o acesso de animais a elas e assim facilitar a 
regeneração da mata siliar. Também serão palntadas mudas nativas para aumentar a 
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variedade de espécies. 
O cercamento será feito com mourões de quatro em quatro metros que serão fixados 
em buracos com 0,5 m de profundidade. Serão utilizados quatro fio de arame farpado e 
um balancim no intervalo entre os mourões. 
O plantio das mudas será feito nas áreas onde houver menos vegetação arbustiva ou 
arbórea. O procedimento para o plantio será o seguinte: 
1- combate a formigas com uso de formicida isca da proporção de 1kg de formicida por 
ha.  
2- coroamento ciscular com diâmetro de um metro. 
3- abertura de cova com 30x30x30cm 
4- mistura do adubo 100g por muda na terra retirada das covas. 
5- plantio de uma muda por cova. 
Tanto transporte dos insumos quanto a mão de obra para confecção da cerca e plantio 
das mudas, serão por conta de empresa contratada pelo projeto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7. MUDAS, INSUMOS E MATERIAIS 

Finalidade 
Área 
(ha) 

Quantidade de Mudas, Insumos e Materiais 
Cerca 
(m) 

Muda 
Nativa 
(Und.) 

Muda 
Exótica 
(Und.) 

Semente  
(kg) 

Adubo 
(Kg) 

Calcário 
(Kg) 

Formicida 
(Kg) 

Mourão 
(Und.) 

Arame 
(m) 

Grampo 
(Kg) 

Balancinho 
(Und.) 

Hidrogel 
(Kg) 

 

 Margem de 
curso d’agua 

  
 

                              
 

X Nascente 2,17 1500 
 

      
      150       2,5 287 4252 7 287       

1145 

 Reserva Legal                                                                          

 Topo de morro                                                                          

 Chapada                                                                          

 Veredas                                                                          

 Área Brejosa                                                                          

 Espécies para 
produção de 
madeira 

                                                                        

 

 Sistema 
Agroflorestal 

                                                                        
 

 Outras:                                                                               
 

 

8. PREVISÃO DE CRONOGRAMA DAS OPERAÇÕES DE IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Fases/Operações DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 
Construção de cerca              x         
Combate às formigas              x         
Preparo do 
solo/adubação/correção 

                x       

Controle vegetação 
invasora 

                        

Plantio/semeadura                   x     
1ª manutenção/replantio                         
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2ª manutenção                         
3ª manutenção                         

 

9. ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 

Cercar a área evitando o acesso do gado  

10. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

11.  MAPA/CROQUI DA ÁREA FOMENTADA - Polígono da área 

 
12. RELATÓRIO FOTOGRAFICO DA ÁREA FOMENTADA 

(Inserir no mínimo duas fotos da área, sendo uma dentro da área e a outra que contextualiza a área fomentada e a 

propriedade) 

         
 

13. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

9.1 Data da Vistoria:  de       de     9.2 Data de Preenchimento deste formulário:  de       de     

9.3 Assinatura, nome e MASP 

_____________________________ 
      

MASP:       

14. RECIBO (Assinatura, Nome, CPF e data) 

Recebi em    de       de      a 2ª via deste Projeto Técnico 

_____________________________ 
Carlos Roberto 

CPF:       


